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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 1 do corrente 
contém na sua parte official io 
povo Deerctos. 
Nomeando Jaquim Antonio de Schiappa 
Pietra para o officio de escrivão e tabellião 
do juizo de direito da comarca de Torres 
Novas, vago pela transferencia de Filippe Car- 
los da Silva. 
— Nomeando Francisco Franco Velloso para 
o oMeio-de escrivão e tabellião do juizo de 
direito da comarca da Chamusca, vago. pela 
transferencia de francisco: Luiz Pranco de Car- 
valhosa. vi 
eae | 
PORTO 4 DE AGOSTO, 


NOVO CONTRACTO. 


nos já conhecidas as primeiras 
condicções do novo contracto para o com- 
plemento. das duas vias ferreas, a de les- 
te e do norte. Dentro em ponco será aber- 
ta a praça sobre a proposta do banqueiro 
hespanhol Salamanca. Permittam os fa- 
dos: desta nação que na proxima reunião 
das côrtes vejamos deffinitivamente re- 
solvido este importante objecto. 

As bazes essenciaes, por ora offere- 
cidas, dão em resultado um contracto de 


d 


r 


d 


e: 


mais reconhecidas vantagens que os pre- 
* cedentemente conhecidos. 


Prefere-se a 
subvenção ao juro, cedendo-se a explo- 
ração por noventa e nove annos. Às epo- 
chas para o pagamento da subvenção são 


as mais apropriadas aos  muluos interes- 


ses dos contractantes. A praça dirá se a 
subvenção póde bir a menor cifra. O pró- 
ponente ligado ás emprezas hespanholas 


está na posição mais favoravel para con- 


tractar , pelas reciprocas vantagens que 
póde conseguir. ; ue 

A via ferrea do norte terminará, no 
Porto. Entra nas condicções 'a da con 
trucção da ponte sobre o Douro. O co 
tracto Petto deixay limite 'da con 
trucção em Villa Nova de, Gaia. Não ha- 
via-rasão que justificasse um tal. plano. 
Todas as considerações: exigiam que a 


= 


1 0 pótilo do seu maior 
interesse na via ferrea do. norte está de- 
cidido no contracto Salamanca, ; Não po- 
demos: deixar de offerecer o louvor que 
merece o snr. ministrodas obras pabli- 
cas por attender, como, attendeu, á silua- 
ção, “importância , e necessidades ,d'esta 
via ferrea que. tem, 
de communical-a com o-sul do paiz. 

A discussão Sul gire Cadu Sé» 
tracto a. Ha-de haver divergen- 
cia 'nas opthloss Inddadéohhliênto, tanto 


ê 


e 


vi 


Ade, ar fo perita Mas HO quo 
"essa divergencia ha-de levantar-se o mais 
forte, argumento — a, praça con 


ED 

ciadãs dovidamenle. q comuns 1] 
“Desejamos a realisação das duas ) 
erreas, com as, condieções mpis prove 
losas ao paiz, o, sobre tudo, qué nessa 
condicções, entre. a, da. passagem do Dou- 
ro. Essa não póde o Porto prescindir 
della, e é ao contracto, Salamanca , que 
feio Pe AO PARA DIATARGA, THE 


ou í nam ne l6ut o 
IREITOS SOBRE OS; VINHOS. |, 
Assegurou! na camara eleotiva na éua 

ultima sessão o snr. ministro ida fazenda, 
que se occuparia “brevemente: com todo 
o cuidado e esméro'da reforma da: le- 
gislação - pautal, melhorando-a no: que 
ella'tém; de imperfeito 'ou obsoleto, 'cor- 
tando-a e reduzindo-a: em muitas das 
suas prescripções , prejudicadas já pelo 
volver dos annos, e pela revolução das 
ideias e 'dos' phenomenos economicos. 

« Se é verdade que o ministro não 
quer: deixar empenhada a 'suê palavra, 
e 'deseja responder ás esperanças que a 
sua -auspiciosa promessa inspirou, | azada 
evdpportuna nos: parece a' occasião: para 
lembrar /40 "governo a conveniencia: de 
se intentarem algumas. reformas e mo- 
dificações na legislação internacional, que 
regula vd commercio dos: nossos vinhos, 
e-que está reclamando «urgentissimas al- 
terações. ovos cur vo [| a] 

1, + Escusamos repetir; factos. que todos 
conhecem, e que: aoralcance de todos es- 
tão. 'Os! resultados economicos da ultima 
crise-commercial-;-que-ten- atravessado 
uma grande porte: do-paiz, são ainda 
recentes “e faceis de apreciár. A esca- 
cez dos nossos vinhos progride sempre, 
e no proximo anno promelte ser mais 
intensa e duradoura. O «ojdium lukeri» 
ameaça Os nossos vinhedos, e as futuras 
“colheitas, não pressgiam, grandes esperan- 


m “As consequências que d'estes factos 


consequentemente os, preço: 
ficuldades redobram, e a criso subirá de 
gravidade ; o transcendenci averá 
algum remedio, que possa attenuar, estes 
males, 


minar a humana vontad 
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hão-de derivar; para o commercio , são 
faceis de antever. Apoz a escassez virá 
a progressiva carestia dos vinhos, e com 
a carestia virá tambem a difficuldade do 
consumo, Os poucos vinhos que a colhei- 
ta ainda produzir, terão que subir a pre- 
ços elevados, e d'aqui provirá. indefeeti- 
velmente a quasi impossibilidade da sua 
exportação, e venda nos. mercados es- 
trangeiros. 

A este momentoso embaraço prove- 


niente das circumstancias naturaes da; pro- 


ucção, e da, escacez das colheitas, tem 


que accrescentar-se, a elevação dos; di= 


eitos a que é sujeita à importação dos 


nossos vinhos nas alfandegas de Inglater- 


a e Brazil. 
N'um anno de abundancia, ou. pelo 


menos de producção regular, não seria 


e tanta gravidade este inconveniente, 


nem fôra tanto para lamentar e sentir 


sto excesso de direitos. Mas actualmen- 


te, quando acabamos de atravessar uma 


violenta e extraordinaria crise, quando 
o commercio ha sofrido grave paralysa- 
ção, quando a molestia das vinhas nos 
está já ameaçando com uma longa e an- 
tecipada esterilidade, quando os preços 
hão de altear progressivamente nos mer- 
cados, o gravame dos direitos que pe- 
zam sobre os nossos vinhos nas alfan- 
degas estrangeiras, que nos hão de dar 
entrada nos principaes mercados, ha de 
peiorar a nossa já pouco apetecida, si- 
tnação, e encarecer a crise, que desde 
tão distante tempo nos aflige. 

Isto é evidente. Por muito elevados 
no preço, já os nossos vinhos vêem fe- 
char-se-lhes as portas do cominercio ex- 
terno, e reduzir-se consideravelmente o 
seu consummo. Por muito caros, o su- 
geitos a uma legislação especial, que os 
furta ás leis da liberdade, e da concor- 
corrência, já os nossos vinhos Lem visto 
passar-lhes adianto outros de | inferior, 
qualidade .e valia, e vãq perdendo todos 


os dias os antigos consumidores. 


Augmentando a escassez, e subindo 
estas dif- 


E baverá 


tão vivamente afiligem a nossa 


ão econamica 7 Cremos que ha 
scassez, não -póde, atalhar-se, nem, re- 


mediar-se, porque, é oriunda de factos, 


de vencer; nem do! 
nem as, pro- 
Mas os direitos 


leis, que não pi 


idencias legislativas. 


impostos nos nossos vinhos nas alfande- 
gas de, Londres e do Rio de, Janeiro, po- 
lem e devem ser.reduzid) 


(vantagem 
tomasse a peito 
gue 


nde conyenien 


o empenho, 
inglez e brazi 


toi 


Oxalá que elle] 
o o nosso pedido, 
tado, nos 


v LISB! j 
(Cotresp.: partié. do'Coinmeroio'do! Porto)! 
-O conde “de Sabugal, cujo falleci- 
mento, noticiámos hontem, filho do fal- 
lecido marquez de Santa Íria, era par 
do reino, e-capitão de fragata. Foi um 
dos bravos do Mindello, servindo du- 
rante toda a lucla na esquadra liber- 
tadora. Atacado de uma pneumonia, 
foi por conselhos da medicina passar o 
inverno para o temperado clima dailha 
da Madeira e obteve effectivamente alli- 
vios a seu padecimento, regressando a 
Lisboa quasi restabelecido ; mas um no- 
vo ataque, extinguindo as esperanças de 
cura, roubou a sua existencia tão apre- 
cisda por todos que tinham a ventura 
de o conhecer e tractar. Na Sua corpo- 


ração. é lamentada a perda deste official 


que aos conhecimentos da sua profissão 
juntava um tracto e cáyalheirismo pro- 
prios da nobre familia de que fazia par- 


riso pro- 


te. Quando foi para a Madeira, acompa- 
nhou-o sua irmã a ex.Ma Snr.*' 


D. Maria 


das Dôres, dama de Sua Magestade à Rai- 


que Deus haja. Aquella illústre 'se- 


dencias, juzeu mais de duas horas sem 
ser curado ,. até que veio a auctoridade 
que o fez transportar-em uma maca ao 
hospital de S. José, e consta-nos que por 
tamanha demora no curativo, o rapaz 
corre perigo de vida. 

Tambem a semana passada, andando 
4 noite o guarda Machado da alfandega 
grani 
do. Trigo, acercou-se a elle um fraga- 
teiro, e á falsa fé o atira ao rio. 


e em 


serviço no caes do Terreiro 


Es- 


tava a maré cheia, co infeliz guarda se- 
ria victima, pois já linha perdido os 
sentidos de cançado de lutar com as on- 
das, quando a ventura trouxe áquelle 
sitio um pescador de camarões, que vendo 
o corpo humano nas. ondas pediu soc- 
corro, e ajudado de outros guardas con- 
seguiu salval-o.  Mavia-se escapulido o 
fragateiro, mas antes de hontem á noite 
foi preso no Rocio por uma desordem, 
e nesse acto reconhecido pela polícia em 
consequencia dos signaes que a victima 
déra. O peccado o chamava a receber 


o castigo do seu crime. 

A'manhã, quarta feira, ha-de rezar- 
se uma missa por alma de Sua Mages- 
tade a Rainha a Senhora D. Estephania, 
na igreja da Conceição Velha, e que é 
mandada dizer pelos empregados da al- 
fandega municipal de Lisboa. 
occasião de fallarmos desta repartição , 
diremos que os seus empregados teem 
estranhado muito não verem agraciado 
com a carta de conselho o seu director, 
Thomaz Oom, pessoa respeitavel por to- 
dos os. principios, zeloso empregado, e 
cidadão prestante. Não é de lei, mas tem 
sido nso, agraciar com estas distincções 
honorificas os directores tanto d'esta como 
da alfandega, geral; e por esse motivo 
não vemos razão para nos actuaes se fa- 


Por esta 


sollicitasse | 
tro à alteração | L 


a/6 aprimorada, como ;quest, tudo 


s. exe.º quanto 


staya das Necessidades. 

De, ordinario, o e Rr 
de ministros, o, 

gegarron dos ARFPRGAÃO? SA. Snf, Mes 

gestade o despacho. (o, 

Flres e ruttos» é jo Litulo da no- 

edia que. o, nosso, collega, Mendes 


nor 
e 


PIE ad 


- Maria 


ir 


da penna do osso, jeleganto e: 
Del daremos, Hotíci, mais. de, espa, 
U no. ele inglez «Tagus», o 


sluup af) 


1 
ficon [Mes 
ha) Ro se| 


risco é elegantissimo. “Foi esta, proposta 
o que den causa a, reforcar-se, à com-| 
missão do mesmo monumento, e excitou, 
de novo o pensamento de finalmente esta 


e |ridade. 


agia «e quejd 


junta do 


obra se levar a effeito. : 
empregado na  contadoria da 
Credito Publico, formou 'umas, 
tabellas de reducção de moeda “sterlina, 
a moeda porlugueza pelos cambios" de 
20. até 60 dinheiros sterlinos, por mil 
reis,'com todas às fracções inlermedias 
em, oitavos. E' de muito aproveitamento 
este trabalho, cuja necessidade nas repar- 
tições publicas e commerciaes era reco- 
nhecida. 
e espe 
prens 
A commissão dos 
«Portuguez» e «Tribuni 


Um 


A 
se, 


junta acceitou este trabalho; 
que se faça. publico pela im- 
jornaes «Opiniãos, 
Popular», que 


-| pressamente foi escripto par 


abriram, uma subscripção para indemni- 
sar à Santa Casa da Misericórdia da ren- 
d pda casa que esta dá gratuitamente 
ao; seu dfficial-maior, foi excellentemente 
recebida, como era de suppôr, pelo snr. 
Joaquim Antônio d'Aguiar, quê em no- 
me dos expostos lhe agradeceu aquelle 
caridoso ado: e, mandou passar recibo 
intérivo pelá quantia de cento é trinta um, 
mil quatrocentos é dez reis, producto dal 
mesma subscripção. e ecc 
" “Novo florãô orhou a, corda litteraria 
de Mendes Leal Junior. O seu drama o 
«Capitão Urgel de Camprodon», que, ex- 
do sir Ger 

mano! Francisco d'Oliveira,'emprezario do 
théatrá «Saúta Isabel», em Pornambnco, 


subiu naquelle theatro á scena era o dia 
9 de Julho, e foi estrepitosamente ap- 
plaudido, O aulhor quando o escreveu 
honrou-nos com 3 sua leitura, e pode- 
mos afliemar que é uma mimosa, com- 
posição. . z 

O «Portuguez» de hoje dedica o seu 
artigo de fundo, a demonstrar que em 
politica o pactuar é ser meio vencido; 
e que o condescender, guardar silencio 
e desculpar as faltas dos adversarios é 
lransigir com as opiniões adversas, ere- 
trogradar nas proprias. Daqui tira a de- 
dução de que o. partido popular está de- 
cididamente em guerra com O actual go- 
verno, ao qual não julga nem justo, nem 
moral, nem tolerante, nem economico. 

O «Futuro», lembrando que o go- 

verno passado cahiu com o contracto 
Petto, e com o applauso de todos, en- 
tra na apreciação do melhor traçado da 
linha internacional, e pergunta se o go- 
verno poderá fazer simultaneamente as 
duas linhas — a internacional e a do 
norte. Deduz de se fazer um contracto 
provisorio havendo concurso, que este es- 
tá aberto para os especuladores, e tran- 
quiberneiros. 
* A «Opinião» entra em polemica com 
a «Revolução de Setembro», affirmando 
que um dos desacertos governaltivos que 
tcem produzido peior effeito é a nomea- 
ção de deputados para empregos publi- 
cos, trafico indecente em que a corrup- 
cão toma o primeiro logar. 

A «Revolução de Setembro» diz que 
a opposição não acha prêsa para as suas 
censuras, e por isso cria fantasmas para 
os combater. Emprega, pois, a opposição, 
para especificar as contradicções dos mi- 
nistros no caso de as encontrar, pede- 
lho que desça das generalidades a fim 
de terem uma resposta. 

O «Rei e Ordem» lamenta que es- 
teja tão patente a dissolução do corpo 
social, do que a imprensa de todos os 
matizes politicos tem advertido os po- 
deres publicos; e insta pelas reformas de 
que depende à felicidade publica e a glo 
ia da realeza constitucional, cuja legi-| 
timidade dimana do. bom uso da aucto- 


| «Jornal do Commercio» acceita e 
som prazer, nono de c 
brado o contracto próvi sorio do caminho 
de, ferro com o snr. Salimanca, c diz 
que não julga justificadas as diatribes 
que já se principiam a escrever contra o 
acluul concessionário, pedindo que se 
espere pelas condições do contracto para 
rigorosa e detalhadamente serem cxa- 
minadas com imparcialidade, E né 
+ O7aParlamento» Tastima o uso que 
actualmente se faz da liberdado de im- 


ndes| prensa ;'e pergonta aonde nos póde le- 
no |var os seus desvarios e excessos ? Se to- 


jo o direito tem limites, porque não 
- direito sem deveres, a liberd de não 
66% Ticanedo No cabEIbTgqÃ o One 4 
A «Nação» tracta da pertinacia das 
revoluções," e'das reclamações contra o 
lançamento da contribuição directa no 
Porto. 


=, O «Diario do Governo de hojo p 
arregando “od 


blica uma portaria encal 
rector interino da alfandega d'essa cida- 
de, da: confecção é apresentação do pro- 
jecto de reorganisação e fixação do seu 
quadro pessoal, em attenção a que to- 
das as repartições e, dependencias d'ella 
ficim desde que se bónslruir o novo edi 
fício reunidas eim uma só localidade. 


Em seguida publicamos a parte da 
carta do nosso correspondente da capital, 
de 37 do mez passado, que por falta de 
espaço hã dias'témos deixado 
lha. E' à seguinte: 

- Hoje pela posta diaria” distribuiu-se 
nestá cidade um volume de 216 paginas, 
com à titulo Nova Apostila 'á censura 
do snr. Alberto de Moraes de Carvalho 
sobre o projecto! do Codigo Civil Portu- 
quez, por Augusto, Teixeira de Freitas. 
Esto livro é impresso na Typographia 
Universal de Laemert, no Rio'de Janei- 
ro, e pela pequena importancia das es- 
tampilhas portuguezas sé conhece que 


fóra da fo- 


“foi recebido aqui em caixote por algum 


correspondente d'aquella cidade, e dis- 
tribuido por tal fórma. O autbor do Ti- 
vro é jutisconsulto: brazileiro, e com “a 
notavel coincidência de ter“sidoencar- 
regado “pelo  gôyerno imperial do “projecto 
dé" um! codigo civil: cmo 'o foi! aqui 'em 
Portugal o snr. Seabra; havendo já an- 
ticipado' esta commissão por trabalhos 
preparatorios sob o titulo dé Consolida- 
cão dus leis civis, que o mesmo governo 
imperial approvou por 'decreto“de 22 de 
Dezembro de 1858. À RA 
"Como 'so vê o" jurisconsúlto brazi- 
liense, está com as mãos na massa, como 
se costuma dizer, e por isso deiton-se 
á apreciação do projecto do codigo civil 
portuguez, diz “elle qué” pelo” particular 
interesso de comparar entro'si trabalhos le- 
gislativós de dous povos irmãos que falam 


quando aqui esteve vai por dois annos, 


amesnia lingua o vivem soh os mosmos cos- 


estar coles]Do 
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tumes. Assenta por principio que a ver- 
dade é só uma, A humana intelligencia 
fucciona em toda a parte pelos mesmos 
processos, e trabalha com os mesmos 
instrumentos; e portanto quando em 
dous paizes se fazem ensaios de refórma 
legislativa, e se »ga aos mesmos re- 
sultados fica manifesta a prova, ou pelo 
menos a probabilidade do quo se tem 
acertado.  Estimaria o author d'esta nova 
apostilla ver que o snr. Seabra, a quem 
dispensa o elogio de um esforçado pensa- 
dor, houvesse colhido de suas invesligações 
sobre o direito em geral e sobre o direito 
civil particularmente as mesmas consequen- 
cias a que elle jurisconsulto foi logicamente 
conduzido; mas conheceu que infelizmente 
não aconteceu assim; e exclama « Am- 
bos nos elevamos á região dos principios; 
nós [o jurisconsulto. brazileiro] para po- 
dermos bem distinguir as relações d'uma 
vida real; elle para descahir em um mun- 
do ficticio | Nossas applicações foram in- 
teiramente oppostas. » 

Já se vê portanto que o projecto 
do codigo elaborado pelo snr. Seabra, é 
combatido valente mas decentemente 
por este jurisconsulto, que junta á força 
da fraze e ao cerrado dos argumentos, a 
urbanidade da expressão. Honra um 
adversario assim. Não é comtudo muito 
lisongeiro. para o jurisconsulto portuguez 
a fórma porque o braziliense descre- 
ve a primeira impressão que lhe causou 
o projecto de codigo; e não podemos dei 
xar de transcrever aqui as suas proprias 
expressões: — « O rapido exame, que 
logo fizemos do projecto do codigo civil 
portuguez, foi para nós uma decepção 
tremenda. Recahira ello antes de tudo 
sobre o Elencho dus materias do projecto, 
cuja distribuição e ordem dar-nos-hia de 


der os 
abri 


ió-Nos à À, 
natrado Rs shr. 
k ond aspéidi énte responde 'a va- 
rias cido, que 4 1.º parto do proje- 
clo fizera o nr. Alberto “dé Moraes Car- 
valho: & coih. surpreza observamos, que 
o fiz author! dando pelo contrario 
ás questões le methodologin toda a impor- 
tancia que iierêcem — no! ensino e estu- 
do dos'conhesimentos humanos — e maior- 
mente — quando esse estudo e ensino tem, 
por objecta 65 Wleresses praticos da' vida, 
as relações jurídicas do homem'—de- 
senvolvo as bases do seu plano, é julga 
mesmo ter achado o methodo mais logi- 
co, simples é natural, que melhor pro- 
metté explicar em uma exposição, que 
já so acha nos prelos... O nobré aul 
thor do projecto, que pela sua apostil- 
la instigou-nos a revêr novamente seu 
trabalho, e a fazer desde já um exame 
que tinhamos reservado para mais tar- 
de, chegou pelas suas investigações a 
adoptar uím methodo lão artificial, re- 
pugnante, é de tão funesta influencia 
para o funde do Direito Civil, que, mui- 
to a pezar nósso, e só por amor da scien- 
cia, cumprimos o dever de oppor-lhe a 
mais vigorosa resistencia, » s 
Isto basta para dar uma ideia geral 

da obra de que Lractamos; e que o du- 
thor dividiu em tres partes, a saber — 
systema do projecto — critica das censu- 
ras — evulitimas palavras — e' quo ter- 
mina assim *' y N 
=" « Eis epnsummada amais attrevida 
conspiração, que se pode fazer contra a 
realidade” dás cousas, contra todas as 
ideias do-simples'bom senso, Contra tudo 
que até agora “se tom: legislado, escri- 
pto, e praticado 1...» h 

«4 Em! verdade, ainda ninguem aber- 
rou tanto, nem mais 'é possivel aberrar | 
E'se com esses arrojados devaneios, no 
quo toca ae regimen da propriedade, 
fôrem sommados os outros desvarios do 
projecto, sobre o methodo da codificação, 
limites-do Direito Civil, cerebrina theo- 
ria dos - direitos civis e politicos, 'com a 
sua ncquisicão e sua perda, transgres- 


são Alagrante da Carta -Constitucional, 


9: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


po 
abalo «las relações de familia pela sua” Ê 
base de união conjugal; assiste-nos, aja concurso na secretarfa do conselho u 


Eugar a concurso. — Foi ag 


nós, ea todas, em nome da humanidade, |tramarino., por espaço «de 60 “dias, o 
e por bem de um povó inteiro, o di=|provimento do lugar vago de director da 


.reito de; soltar um grito, de reprovação 
solcimno é pablica “contra” esse Projecto 
do codigo, tão original tio perturbador 
e perigoso, tão adverso a todos os in- 
teresses da vida. ê 

« No aspecto legislativo, no aspecto 
scientifico, no aspecto lilterário, tracta- 
so doum livro, que não tem escusa pos- 
sivel, que só póde gerar calamidades. 
Tncessante desordem nas relações mais 
triviges, ruina completa do ensino juri- 
dico, abandoúo de todo o preterito da 
legislação, de toda a luz da doutrina, de 
todas as tradições, de todos os costumes 
e habitos nacionaes;. tal é em resumo o 
sobre-humano sacrificio, que se exige dos 
portuguezes ||... 

Que tal está o elogio?! O snr. Sea- 

- bra tem necessarinmento de accorrer em 
defeza do seu projecto dé codigo. 

Não pareça lão estranho á natureza 
deste jornal o assumpto que acabamos 
de traclar, como alguem o julgará. Em 
primeiro logar o projecto do codigo toca 
mui de perto com o nósso modo de ser 
social; e em segundo logar déviamos fa- 
zer publico como se avaliam lá fora os 
trabalhos das nossas capacidades seienti- 
ficas e litterarias. Se ba uma'consolação 
e proveito na louvada apreciação desses 
trabalhos, como aconteceu com O proje- 
cto do codigo hypolhecario do snr. Fer- 
rão, que exlremamente gabado € até tra- 
duzido foi por abalizados jnrisconsultos 
estrangéiros babilitando assim o nosso 
governo a justamento o apreciar é levar 
á execução —não menos proveito ha nes- 
tas censuras, porque indusirá tombem o 
goverco e as camaras legislativas a deti- 
do exame nesto projecto do codigo ci 
vil, pesando em todas as suas conside- 
rações os argumentos do jurisconsulto 
brasileiro, para nos livrar do sacrificio 
sobre-humano com que se ameaça a so- 
ciedade portugueza. Este o motivo por- 
que não hesitâmos em (ractar a materia 
o dar noticia do livro. ih 

Outro trabalho tambem temos hoje a 
annunciar muitissimo importante para o 
nosso, paiz. E“ a obra posthuma do sem- 

- pre chorado Manoel Thomaz de Souza 
Azevedo, filho primogenito do visconde! 


d'Algés, sobre à reforma das nossas ca-| - 


déas, Dizem-nos ser de um terito incon-| 
testavol e uma edição de luxo, pórque 
urso em leval-a a cabo com 

e A LARO 


nham para tal fim o que entenderem mais 
util segundo as suas lacalidades,, 6 es-| 
colham o edifício ou sitio adequado para 
so fazerem as novas cadéds; e alé m 
mo, está em Yisla, envinrom-se 05 div 
sos districtos exemplare: ra de S 
sa Azevedo, ;, para servi : 
direcção ue dê authprjdades 
tivas devem, dar esp 

quisitados 
obra, a ap 


ra e teres 


NORICIARIO. — 


Passagetros, = O vapono«Lus! 
nia» sabido hontem ; és 6, horas;spar: 
Lisboa , :gonduziu 89. passageiros, Gotre 
os quabs os seguintes: sibiohr or 

Antonio Soares Oliveira. Fonseca 
D.: Thomaz Maferrer',.D: Julião ,B.. Al 
Derto, Antonio da Costa Guimasdes, Jod; 
BaplistaVianna, FranciscorMartins , Ar- 
naldo BliasoUrpiay-Antonio Carlos, Fialho 
de: Mendonça: Lujz;-Manoel | Rodrigues, 
Villarinho,º Augusto Leite; de Castro, Izap 
Amzalac ,! Antonio Joaquim: Ferro, sua 
esposa e sua irmã. ves 9.0] 

Presos. —O vapor «Lusitania» 
sahido hontem: conduziu; a;seu: bordo 
alem. do89-passageiros, 76: presos; dos 
quo se achavam, nas cadêas,da Relação 
condemnados: a degredo par; 9 ultramar, 
para de: Lisboa seguiram para/p.seu dos- 
tino a cumprir as suas; sentenças, Na 
companhia: d'estes presos foram 7 mus 
Jheres 07 filhos. i 

Foram escoltados;a bordo por um desta- 
camentode21 praças, 1 sargento o 1 alferes. 

“ 


b 
ão| 


o O siso 


dega de Nova Gôa, no, Esindo da 
io im o ordenado VB SEE0O sera, 
correspondentes a 4008000 reis, moeda 
do reino, afóra os respestivos emolu- 
mentos, que são calculados em 672-xe— 
rafins, e que do mesmo modo correspon=| 
dem a 1078520' reis fortes. 

“ Melegrapho electrico. — O te- 
legrapho electrico da Casa Pia rendeu'no 
mez de Julho findo pela transmissão de 
despachos particulares nacionaos é inter- 
nacionaes a quantia de 8139420 réis.] 

A estação telegraphica de Braga ren- 
deu no mesmo mez a quantia de 578030 
réis; e a estação telegraphica' de Vianna! 
rendeu na 2º quinzena do mesmo mez 
438695 réis. 

Receita e despeza do Es- 
tado.-—Durante o mez de Junho mitimo 
a receita do Estado foi do 974:2248423 
e a despeza de 865:2068641 reis, pas- 
sando um saldo para o mez de Julho de| 
109:0178782 reis. 

Divida do thesouro.—O estado 
da divida do thesouro, proveniente! de 
diversas Operações, no fini do mez de 
Junho era de 2.172:8478675 reis. 

Ein 3% de Maio v estado da mesma 
divida “ra de 2.171:3708575 — fói con- 
trabida no mez de Junho 86:4778100 e! 
paga nó mesmo imez 85:0008000 , tendo 
portanto abgmentado 1:4778100 reis. 
Arrematação. — Foram já pela 
segunda vez arrematadas as casas da rua 
dos Flores é dos Caldeireiros que per- 
tenciam à Sanlá Casa da Misericordia. Os 
arrematantes foram''na maior parto os 
inguilinos que actualmente as estavam 
occupando. Havia utha proposta indivi- 
dual que ava o produeto que todas 
as casas de na primeira arrematação 
que se annullou; n'esta segunda arrema- 
tação os arrematantes parciaos prefize- 
ram aquella priíneira importancia e ain- 
da a cobriram com 204000 rs.' q 

* Foi para estimar este resultado, por- 
que a propriedado dividida convem mais 
àos interesses sociaes e porque os inquili- 
ôs tinham todo o jus à fitirem proprieta- 
rios, salvando-se assim de exigencias ex- 
cessivas no aluguer que por certo tio futuro 
lhes appareceriam, 

Exames. — Nos mezes de Junho e] 
Julho último fizeram-se no Lyceu Nacional 
de Coimbra (1361 exames, cujo tesultudo 
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de, Direilo 
foi o seguinte :,. 
1.º anpo — Approvadós memine.... 
Jo REÇS 4 implicite: 


va nJogmibo « 


sustos vb or 
oxados uemin 


Est oo 
A o Simplicia 


bis -nêz 


=01] O 


[ pe 
(1.0, numéro 
culdado foi de 
vapon da ci À 
=ibniro, este, porto 8, 0, dg) 
es vai Drovemento navegar, um no- 


teuido em Glasgow, para; esta gar-| 


babil, e bem: conhecido. capitão, Robert] 
Kavanavgh óra, pessoa escolhida para,, 
ndo, do novo vapor, que se) 


barco, const 
ca; €/ sen 


a de À 


um excel passuio, Tambem, ha, so- 
gunda camara á ré,,a qual, tem logar 
para 18. passageiros. nr rom 
0 Iberia pela suácexgell hle cons. 
lruçção e tendo. por commandante o snr. 
Kayanaugb, que é um perfeito cayalhei- 
'ro, ha-de por, certo proporçjonar, todos 
às, vantagens 0 calttabir a, concorrencia. 

Busto, — Viinos em casa q o és- 
peulptoc; portuguoz o snt. Emygdio, Carlos, 


jAmatyucei, o. busto (do, grandeza natural) 


do snr. conde de, Ferreita, trabalho, que 


PELA po: 


tas fá Elheoldndo R 


da civilisação 


1) gl D, 
dio 


apon inglez, que for exprossamento | 


reira, o qual se denomina «Ibéria», O | mi 


r 
ceira do S. Francisço, e para ser collo- 
cado no hospital “a mesma, o dito ar- 
lista executou em 2040 lantos dias con- 
seculivos. ' $ A! 

E' uma obra d'escnlptura 
honra ão esenlptor, e doque ossnr. Arga- 
lucci deve ufanar-se, pois reune á per- 
feição artistica a mais exacta similhança 
como original-— E" um verdadeiro retrato. 

orBstá com q farda de, par, do reino, 

com o gran cruz d'Izabel a Catholica, a 
comenda da mesina Ordem, 'e'a' comenda 
e“ habito pondonteda” Ordem do Christo 
E' um trabalho artistico que merece ser 
visto é aprecindo, e que de certo gran- 
geará devidos elogios no 'snr. Amalucei: 

A civilisação dançante. — O 
mundo marcha disso Eugenio Pelletan; 
e nós poderemos dizer: o mundo'mar- 
cha bailando ! v 

Ora isto de marchar bailando, não 
é cousa nova, nem novidade, pois é ve- 
lho” costume dos nossos  campezinos ; 
quando , em numerosos ranchos 'e com 
descantes!, vão pará as romarias fesli- 
vaes percorrerem, bailando, todo 0 ca- 
minho dê hida e regresso!, que 6 mais 
das vozes é do leguas!| Do RUI 

Porém as danças'(quo dançam os al- 
deios marclando: nho são as quesigni- 
ficam a civilisação dançante, nem exem- 
plificam 'o aphorisino ou paradoxo , se 
quizerem, que acjúa' enunciamos , com) 
quanto os aldedos' sejam tometis; e O 
homem seja, na opinião de'múi sabios 
pensadores, —uni microcosmo, 'ou mundo 
pequeno. À a 

A civilisação dancante 6a! que dos 
salões da alta sociedade vem penotrando 
nas câmaias subalternns,' democratisando 
e popularisando as Walsas!, as'polkas, o 
cancan 'e até os Ianceiros | ! 

Ha por ahi  divorsas sociedades: pó- 
pulares dançantes, além e dquem' Douro, 
onde os 'artistás, costureiras é caixeiros| 
se reúnem, nos dias santificados, para 
se dedicarem, com phrenósi e enthúsios- 
mo, ao prazer corbographivo. co 

E" mestas sociêdades 'que' se exem= 
plifica la civilisatão “dançante ,—'que, 
comô tido lo que vem da alta sociedade 
para o meio do povo, só serve pari o 
desmoralisar e perder, alttrando-lho Us 
habitos e costumes, com a int 
não quadra abs 
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uclphós o gibelinos d 
“Os estdqués Sibitam das bainhas é 
por úim triz que estove a acabar ém 


tragedid'o quê so tomára” para, diver 
mento" E ria eta 

“" Apesar de corrermos 6'risto! de que 
nos! Adoimem dé retrógrado” e inimig 
“da nté! , Nembranos 
aulhóridade a conveniôncia diinpedir 


s, não dl 
at 


artistas, 
EE qe cam ATA 


ohilar=ses 
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Tobios dd E nie amb go 
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ca. Benedita, mu] 
pe D., José, filho 


do, serenissimo  pring 
snr.? D. Maria É Dr 

Amelia de Leuchlemberg, filha do 
dg ISA 


E ut IN 
pita 


A] 


nhoras, 


filha 


por encommenda da Mesa da Ordem Ter- 


Ol época de Ah annos. 


ASI minios, com receio d 


pi 


S|commércio de Glasgów: «Sinto ter" qui 


a nho, 


a 
ao E 


seus 
de qualquer coli qu Fesorde! E 
rosbltdr” Bo mpfômetlibienio sócia, 
pics so ata os Açdóres! 
"regimento; d'infuntora 6) 
di lahiha SoM do Hi] 
je já, So dous an 
APnIÇÃ 
dá'c 


“Sho :| das, sem duyida,, pela musica , AG 
|nhayom as dançi 
1.) tão, discordantes, 


| bres apulberes, ni 


D. Maria, filha da sur.é D. M 
D. Maria Clementina, filha da snr. 


DM MD er » | 
É Peito nico semi- 
mort: ). i 

ER) y À EN »; 


Os senhores : 

D. João, filho do snr. D. Pedro TI. 
D. Francisco, filho do snr. D. Pedro IL, 
D. Antonio, filho do gnr, D; Pedro JL., 
D.Pedro, filho do 'snr. Du João V. 
D. Cárlos, filho do'snr. D. João V. 
“D. Alexandre, filho do snr. D. João V. 
*D. João, filho da snr.º D. Maria L. 
O snr. D. Antonio, 'D. Gaspar, an 
cebispo de Braga e D. José, inquisidor| 
geral. Todos: tres conhecidos pelo tis 
tulo de Senhores ou Meninos de Palha- 
và, filhos naturaes do sor. D. João V. 
Estes estão em capélla particular: 

A Imprensa. —'Eis as datas em 
que, depois da' 'sua invenção em Mon- 
guncia, no anno de 1457, a imprensa foi 
introduzida em varias cidades o paizes'da! 
Europá: 19 "Ga Olnpinorr 

|Roma e' Colonia, em 1467— Ansga! 
burgo, 1468 — Veneza, 1469 — Pariz, 


rença, “4471 — Mantua''e Parína, 1472 
Messina, Ulm,-Buda, Utrech, Lyon [de 
França] o Valencia (de Hespanha/') 1473 
— Turin, Genova, Basiléa, Westminster 
ou Londres; 1474 — Modena, Placoncia,! 
Barcelona e Saragoça, 1475 — Antuerpia, 
Burges, Bruxellas, e Trento/1476 — 'Pa- 
lermo, Lucca, 'c Sevilha, 1477 — Gene- 


é Lerida, 1479 = Chen, 1480 — Salaman- 
ca, Vitnna (de França] 1481 — Vienna 
d'Austria, 1482 —'Gand, "Magdeburgo, 


tu8h 


= Ratisbona) o Burgos 1485 -— 
1486 2 Ryão é Gactn/1487 — 
jar no" Aragão, 'S. Cujat a: 1488 
— Lisboa — por Samtiel Zarba 
Samora, 1480 — Hambatigo, 1491 —Tei- 
ria, 1492, por Abrabão,/Doitas Nantes, Co- 
penbague, 1493 = Pamplona , 1496] 
Granada, 1497 — Tarragona”, 1499 = 
Cracovia, Muni 
Jaet — 1500. * 


sa na Europa, durante a sua 


“Os pottuguezes levaram uma impréri= 
st á Abissinia'a rogo do Preste Joao em! 
1521; e depois mandaram: obtras pá 
Gda, existindo já livrus impressos nesta 
iafatg a ni AS PAIMO  cinnitio conilonz2n 
Ras indi rohibiram rigorostmente! 
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ofás 86 declaram 


parte 


f os 
“| sós, começaram, a Hhyinihos vestidos das 
crianças, 6 tão diligentes foram, que 
no; fim do baile, “quando as mães entri 
ram po aposento pará pegar hos 
lhos, nenhuma d'eljas descobriu h 

«| da confusio. dar partida, tê 


ça. Chegando mulher 
cadas “dum, noite d va d 
se lraclaram 


Dao 
ta 
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din, como bem se pô 


progurareim-so. 1 
rálmente dosacerl 


Ljres da mystificação. 


1470 — Bolonha, Ferrara, Nápoles e Flo-|7 


bra, Oxford, e Praga, 1478 — Tolouse' do 1 
Piza e Genova, 1483—Rennes, Chambery, o 


rieans, | 


ch, Amsterdam! Almotz gg 


p | chadóra, 


7 É É 
zem que a reunião de Zurich com 


[4 mezes eram lã: 
mães hesilavam na 
mados os paes patí 

teza. Finalment 


de ireas e destrocas, cada uma das mães 
eslava de posse do seu verdadeiro filho.» 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO DE 29 DE JULRO- 


LiAl cin 1 

Espozende. Maria Joaquina Vieira-Con- 
tra Jaanna, Roza e marido—Juiz Macedo, es- 
crivio Cabral. — ARA ola 

Felgueiras. Antonio de Souza Monteiro— 
Contra à Irmandade" de Nossa Senhora do Ro- 
sario—Juiz Pereira; Leile, oserivão Silva Po- 
reiro. 1 + pib pasa 
Wianna. José Barboza Lima e quiro—Con- 
tra Domingos José Koxo—Juiz Figueiredo, es- 
crivão Albuquerque. h pal 
: Partos. “José, Ferreira; da; Silva, no/inven- 
tario por obito-de Josefa da Silva — JuizinPa-, 
redes, escrivão, Bandeira; us 

« Santo: Thyrso. | José Fernandes: da: Si 

Veige—Contra Antonio Marques e mulher—qJuiz 


= Aggravos dinsirumento. 
rato NA Hb do MIMÊN ormento 
—Contra “a -P. N.—Juiz Sarmento, escrivão Al- 
buguerque. 7 OVO 
“Villa Real. é Luiz da Silva—Contra o 
M; Po e vutro—Juiz Cerqueira, escrivão Albu- 
querque. 


gio “ida 3.4 
Juiz Macedo. 
diz do 1.º D. 


o 1.º D. a 6] 
O Delegado do Procurador. 
vars—tGontra o Juiz do 2º DO. 
+, Exmelinda, Alves—Contra, 
O.—daiz Silveira Pinto. - 
Thereza Ignacia Moreira-Gontra o 
.º vara—Joiz Seabra, Neuut” ) 102 
vAnnada Silya e maridoContra o Juiz da 
+º ata Juiz Lopes; Branco, | (os 


“IDEM 1 DE ÁGOST 
r Appellações civeis. 

Sanlo Thyrso, Luiz 
Alyeim é mulher — Cont 


nd Er 
er árcos, Maria Noza: de Brito; Salgado — 
Coniza Roza, Delfina de Araujo, Salgado > Juiz 
Casado, Serrão Albuquerque. gy sr 
, Sabrozo. rtóbio Pái BIO Pinto? e' mulher 
— Contra D. Petrônilla'LôuraLbiza/Andréd AlÉ 
vares Peréira id'Aragão 6 filhos Juiz: Silveis 
E 3 
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da dosoradih, dt asda ito 
escrivão o deposito de 48500 rs. x “cada 
um, 6 qual se sepultou para sempre no 
fundo do! seu! bolso: Desde e agen- 
Ciayasse mediante, centa quantia, yêr o 
seu nome: riscado, ficando, para. sempre 
livro, O mainr: escandalo. agora é — tems 
se uprorado-em correcior-da justiga yum 
velho rabulaie mauboso d'aquelles sitios, 
servindo ide papão mosirapazes;; pedindo, 
em nome: do cescrivãgyna cada um. tais 
18920; reis, diz elle, para ultimanome- 
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us | 99cio; aúventão iameaçandoros > de que 
pio |Serãa obrigados atirar folhasgorrida. .! 


vo Bstnagencia é uma ohuohadeira yer- 


| gonhósa de-portabakeria para rsomprevo 


para oppressão;: de: infelizes,» que: sobe 
Dêus quantos: sacrificios:or-quanto «suor 


É lhosy tusta: para: apenas; manter suas fas 
“| milias;opararassim Jhesviser coxtorquido 
5) POr Gssas hampias «vv 
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aberdesmanchar 


Sóvinda-dih culpados; sejarmpunidos, se 
os Dão ha, passe-se aos innocentessen+ 
lenço livre, -para ique-acabe eso feche de 
UMa vez parasemiprecas portasráahu-. 
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ção Contindá imp 
AS nóticias “de Berna e” 


os gos trabalhos no fim de Julh 


representante 'da! Sardenha” é 'M. Desem- 
brois, presidente do senado, porém pa- 
rece que ainda se receiava que a pre- 
sença do plenipotel iario” sardo roxo 
casse objecções por, Naa da Au ria. 
Continúa a dúvida 5 se haverá 
Ou não congresso .,! pois nas a Austria 
não 'só o não quer, mas-os seus jonnaes 
refutam certas consequencias tiradas pola 
imprensa) estrangeira dos «compromissos 
que Francisco José acceitou “em Villa 
Franca, e combatem toda a ideia de re- 
forma em “Veneza que lenha pô fim ita- 
dino 9 governo é administração. 
Pts que isto se dá ponparte da 
eita dá França mostra desejos que um 
congresso complete à obra, qua é ella dei 
xára incompleta. 


Segundo a “lingosgem dos jornaes 
ministeriges, de Londres, à Inglaterra não 
tomará parí 16 n'um congresso, sem que 


os preliminares que devem servir de ba- 
se ás suas deliberações lhe i iospitenied con- 
fiança naçnova organisação: e, no 

da” Dintid DSR EL Podaonábi diz'o Cabal 
News»y| orgão “de lord: Russel, sem-que 
so estipúle que, qualquer/que seja afor- 
ma adoptáda por codai Estado . lianos, 
nenhum governo estrangeiro;- poderá in- 
tervir n'elle, sub nenhum pretexto. 

No. entanto «on. conde Walewski, mi= 
nistro dos estrangeiros da Friinça, cla: 
Dorou já, segundo so diz;,vUm primeiro: 
projecto da confederação italiana, quê 
parece se assemelha á organisação da 
confaderação germaniea: ) | cy 11) 

Espera vam-se com. impaciencia as ex- 
plitações qué nes John Russell di ia dar 
na câmara, “sobr paz. a ; 


Pla diz” que 
ipa que 


Eutopa se otcupa 
da Pai com tanta, 


como se 
não existissem os pe de Villa- 
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dot 
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interioh aos “governadores é intendentes 
das proyinci que onavo 
PRA Peri Elias Rbbtal do 
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principios, quesformam à base 
ublico na/Sardenha; erque-preparará a 
introdueção nas ovas |provincias dus inis=| 
tiluiçõesJiboraes..0=201 2007 mmnaitogo 
1» s Fala-se do proimp ito-restabelecimen 
to ido) estatuto, que.fói Suspenso durtinte: 
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- (CONS: 
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governos espera;a; chegada: aqui 
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duziu uma: lot pot "dos con- 


ER 


o 
nm jo 


erim 
tãos,,, 
ponte 
Nadar Jor 
admit a Eis ta 
o De Rorha dizem Cu o St 

tificesproimelten! exaúria "Bo 
Ela dado que agónigel à ie nd 
Napoléa imo» da-Blabil cOnugaeend 1 DE 

: PARIZI 980! 14 motál do” cit 


primes qu 


igtãos São 


emun as. 


reláliva ao desarmamento produziu mito, 
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do MUNIGH:28, => O conde "do: Rech=) 


Derg transmiltiudaós “gábineçes” ide 
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gti jublicos fio ETA mb Not ris 


te estadio Em Veracruz é deplorável, RFO 


situação de ihárez, "e reina ho (sea “mi- 
nisterlo aicmiaior- “desintelligencia, Parece 
ques! não! confirmam os “boatos “de de- 
sordens “em ICaimpeche, "derrota? dé'Zu* 
zama e. vicloria “db gêneral Woll; “pro: 
clamando dieta antanna,, 
MARSEL HA 290 Annan: do ache- 
gudaçaGonstantinoplai deM: de Thouyênel, 
qmbaixador de França junto do Sultão, 


jd 


ao 
1,10 fspecto | pq 


oras rtolo ra bá -O a dtdeóho | om má 


«inorepá oogo| ?º 


0 À enixãp!leara tumansenollando sndmsd Dvd) 


Desmente um discurso -do embai-|- 


ropõe deixar: ndrninóivendriaho 200,00) 


06 OMMERCIO DO ronro. 


Roincipidin a hidgar a esto porto 


dos: com material de guerras 

As embarcações austriacas apresadas 
pelas esquadras francezas, | en) septo se 
sem condição alguma. ! 

PARIZ: 29, —.0 migo “dos a 
dos altribue-seá favoravel impressão que 
produziu a publicação da; nota-íde gasta 
mamento. 1) up aq 

7Foi recebido pelo: o o em- 
baixador da Prussia, que chego aqui 
bavtres dias. 

Dizem de-Vienna que o: governo aus= 
triaco - está em: intimas! relações: com; ài 
Russia, havendo vencido todas as diffi- 
culdades 'a amái: do! imperador Alexan- 
ne. dl EM 

Em Zurich acha-se convenientemente 
disposto: o palacio em: que hão-de icele- 
brar-=se as: conferencias. Esperam-so', os 
plenipotenciarios. 

*SRURIN 29. — O programma' do no- 
vo' ministerio satisfaz a opinião politica, 
liberalvercoritiliadora; Não pode desen- 
volver em: grande “escala “os trabalhos 
que tem preparados até depois da reu- 
nião em Zurich. 

“LONDRES 30. — Na sessão dá camara 
dos: rcommuns' celebradahontem á. noite 
perguntouM: Bentrick ao governo seem 
vista ida “resolução tomada 'por: França: de 
(pôr o seu exercito e marinha em pé de 
paz, a Inglaterra diminuiria os sento ar- 
mamentos. 

Lord Polmerston respóndea: que i- 
sp dependeria das” cirowmstoncias ; que 
eraiimpossivel que a Inglaterra entrasse 


| supposto: que são dilferentes as exigencias 
|d'uma e outra nação: 

“! Lord; Napier sustêntou! quesera! pu- 
ramente imaginaria a reducção que “se! 
suppõe feita pelo governo françez E Sum 
marinha. ou cos 
vB Cobden' repellin PR euro 
toda! a ideia de diminuir os armamentos 
das Grã-Bretanha $:e!que a Inglaterra de- 
via consultar sómente os “seus proprios 
interesses. 
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>.— Em 95 de Julho estava á vista de Do- 
ver o Mina, c, Sambclson, de Stockolmo para 
o Porto. 
— Em 85º cliegou 
Butler, do Porto: 

— Em 247 sob de Biyth para o Porto o 
William, cp Dig Es. 


—— : 
NOVIMBN TO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


* FIGUEIRA, 26 4 31 ide JUNHO. 
3 ENTRAD. 
26H pista, E José Bustodio do 


To sairento» de Villa do Conde, em 2 dias, 
eye. 

., Dia 27 — H. Bom Jesus e Almas, m. Eran- 
cisco Antonio de Souza, de Vianna do Castello, 
em 2 dias, com encommendas. 

H. Rio Cavado, m. José Fernandes Casca- 


o 


tedouro e lenha. 

Dia 28 — Cah. Santo Antonio e, Almas, m 
Torcato Leitão, de Nenicho em 3 dias, + com pes- 
caria. 

H.S. Lourenço, m. Manoel Antodia Vieira, 
de 'S.- Miguel, em 11 dias. com. pozzolana. 

Dia 29 — R. Conceição Feliz, m. Getivazio 
E Costa, de Vianna” do Castello em 2º dias, 
eve. 

: Dia 30 — Culter, Movimento; .da Vigira, em 
1 dia, com madeira, para, as obras da barra. 

T. Santa Rilta, m. José Prancisco Bapli 
ta, de Lagos em 15 dias, com pescaria. 

THIS: João Baplista, mestre ' João Maria 
Roza, do Porto, em 2 diasscom fazenda, 
No dia 31 — não entraram embarcações. 
, SANIDAS. 

Dia 26 — Cah. Santa Rita, m. João Go- 
mes, para Vianna, com sal. 

Cah! Senhora da Boa Morte, 1h, Francisco 
José de Pinho Junior, para Olhão: com: sal, 
lonça e madeira, [ 

Cah. Ausento Corpo de Deus, m. Franeis- 
co Viega, para Olhão com sal e madeira. 

Dia 27 — Cutter Movimento, para à Vieira 
em Jastro. 

- Pat, Maria da, Glonia, m, Antonio de Barros 
valente; para Pernambuco por Lisboa com vi- 
po, azeite e batatas. 

“Dia 28 Escuna 'ibgleza' «Hemhlopé,» m. 
Flo, Vincente, para Jassey com sal. 

a, 29 H. Baplista,, m.. José “Custodio 
aa Satan, para Vilia do Conde com Pesjn 
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STAVÁNGER.—Esc. norueg. Belhel, sal. 
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t as a void tin m 
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IDEM 16 dias;— H, Novo Triumpho,m. Lopes, 


sab, 
IDEM 9 dias. — 11. Santa Ee im. Pinho, sal 


la 
GENÓVA 1 or raltar” 19d Bi a 
German: gi a: PR y snes df Alhos. 


GLASGOW “dinda ev BS GOD aa 
iGneh ferra e rgarrafas, a; 
“1 (SAHIDAS 


bel fis 

H. Feliz Lembrança; m, Souza, en 

commendas. E fais 

IDEM. — Vap. Lusilapia, c. Conténte, passa-. 
geiros &, 


LISBOA. 


Clyde o Rebecca, c.|- 


e bom tractamento que offerece do: s 
hospedes, tem já algums, para, a presen 

estação o continua à. iecabpi-os eli pre 
sos; estabelecidos. | 


: B: go Bichasid e's 


INC 


pica concordata olisrecida pelo fal 


3 


HAVRE. — Pat. Iberia, e. Nova. encommendas+ 

PADRAO. — H. hesp. S. Boa Ventura, m. Mou- 
rão, lastro. - 

Tapuio Cieóri Joven Raphael, m, Alonso, 


ANÚNCIOS. 


NA LIVRARIA 


mov 1 DR 
JACINTHO A. P. DA SILVA. 
' Ruardas Hortasm.º 144. 
VENDE-SE POR 70 REIS 
Julgamento dos snrs. Manoel Joaquim 
d'Azevedo Vieira e Sebastião José Ri- 
beiro de Sá,  accusados o 1.º do crime 
de' corrupção e o 2.º do de burla. 


ELO cartorio do escrivão da 3/2 vara 

Continho correm desde 14 de Julho edi= 
tos de 30dias, a citar e chamar todas as pes- 
soas e credores certos incertos, que se jul- 
guem com algum direito 4 quantia de reis 
2:0508000,: depositados no Banco Gom- 
mercial, resto de 2: 1008000 rs, por que Pre- 
derico. Soares id'Ancêdo e mulher “desta ci» 
dade. justaram com João Francisco. Mar+ 
ques. e mulher Augusta Carlota de Castro, 
desta. mesma cidade, de lhe comprar os 
bens de-raiz que possuem, na freguozia 
do Salvador de Folgaza, concelho: da Maia, 
que se! compoem. de casas sobradadas e 
Terreas, cosinha, aidos, palheiros, enxida; 
portal fronho e Tee diversas bou- 
cas, campos, leiras, lameiros, aguas e per- 
tencas,'para que nos dias que: lhe hão- 
de Ser assignados' na audiencia do 16; de 


“| agosto' deduzam seu direito, sob pena 


de lançamento e julgar se a propriedade 
livre e desembárgada para os annuncian- 
tes compradores. 
Osollicitador, 
CF. Pinto Felgueiras. 
[1489] 


NTONIO José-dos Santos, declara quo 


deixou de ser caixeiro dos Sar. Guima- 
rães & Sobrinho, desde o 1.º d'Agosto, 
Porto, 4 d'Agosto de 1859. [1490] 
COMPANHIA EQUIDADE. à 

Ê ras da manhã, no, erigtorio da 
mesma companhia, na rua dos Inglezes 
ções, por fallecimento do accionista o sr. 
Francisco de Faria Pereira da Cruz. 


de 1859, sem responsabilidade alguma. 
Mo dia 10 d'Agosto, pelas 11 ho- 
n.º 83, teem de ser arrematadas duas ac- 
| Porto, 27 de Julho de 1859. 
(1449 


pas Rico com (sal) e! madeira. a 
seo Rn Gonceiç o Estrella, m Sebags || [el s, de palha Ja. po 
e aats Daria para Oto. comigo VI ENDEN-Smor largo de Santo Eloy n.º 
v Gol Jesus), Maria, a aids Sacra-) 1,50, para-homem e meninos; preços 
MRBjoasi ora bag Sal 8 pndiras ol inmod 999) 
—H. ptaho, - André, Domin- | COMmMOdos. (999) 

dl gues, ra a Ericeira com madeira e Touca. 

H. Maria Augusta, m, dr Hotel de Leça: da Palmeira 


TE. estabelecimento, 


já. Hi «conhecid o 
do publico pela sia di 


oa ordem, aca 


Estto 


(1460)! 


RE 
atos Ban dh do o! 


dasi as Ts 2 


| 4 [9697 
DRERICALi LE ES sbre E 
»Machinas à Yapor. 
OBERT Reid, conto unico agga 
eidade da mui: deereditada a 
snrs: Chartes D. Yoling &'C.3çu 
dres, avisa/aos mafitfatores “ad 
e! “agricolas: que ten! ú venda duas” tma- 
chihas a vapor ta, força o 8 dintilio. 
cadá umas 2000 
“5 Revebo 'brdens E 'obriga=se! a qitio 
sentar n'esta cidade, “ema possivel bre=" 
vidade, quaúsquer maghina ca o se oxijanr.» 
Rua de S. Franéisco n.º21, (1443) 
) 


LENCIA DE DE JOÃO RONÃO VILLAR. 
CURADOR fiscal provisorio! convida. 
odos-—os -snrs- redor es-a-reunirem 
se ho Tribunal! do Commércio,* pelas 
12"toras do dia! GdrÁgosto, designado pas 
lo -Snt. Juiz Comibissário “pára “deliberar 


esfabblecimento fe pm 


e 


pados 


de, TRBRIQÃO EPA 
n ão. 


E argailÃABO), |, 


VEM pertender comprar umas 
casa de 2 andares, com seu 
penénça nã Cal, 

13, 


quihtal e mais 
[o MorchigE nº 

ia dhis Côngostas n.º sho 
“LUGA-SE, na ita de Se Francisco. 
n.º 28. uma cayalhariça para um ou, 
niais pavallos|; tragtâ-se na casa n.º.27, 
(da mesma. rua. (1445) 


Vinho, yerde de Basto. 
rua, das Hortas, D. 37 a 39, ven- 
-Se, vinho rea de Basto muito bom, 
K eços  commodos, por pipa e por 
TOS À [1466 


ques “uizercomprar uma casa narua 

dos Bragas com é5 n.º 22 a 23, não 

poderá compral-a nêta fazer contracto al-! 

gum'sem fallar com à herdeira Maria Roza, 

nt moradora ná rua da Pasteleira 
4. 


CONSULAT DE FRANCE Á PORTO. 


AVIS. 


E; cause de MItalio a élé sympalhique 
à tout le monde, et des souscriptions 
s'ouvrent partout en faveur des blessés 
- de Parmée française. 

Le Gerant du Consulat de Franco à 
Porto, persundé qu'il répond au desir de 
ses compatriotes, a ['honneur de les 
informer qu'il vient Egalomen) d'ouvrir 
une souscription au profitdes soldats fran- 
cais blessés dans la guerre quo vientde 
finir. 

Les ofitandes seront reçues tous les 
jours de midi à trois heures en la Chan- 
celerie; du Consulat, jusqu'au 12 de ce 
mois, 

H. Pierrugues. 
(1481) 

ARREMATAÇÃO EM PENAPIEL. 

M o dia 21 do corrente mez d'Agosto, 
pelas 9 horas da manhã, se ha-de 

- arrematar, em Penafiel, a quinta das Car- 
valhas, sita no' lugar de Ribas, freguezia, 
do Lagares, concelho d'aquella cidade 
composta de varios prazos, terras lavra- 
dias é de malto, com lameiros, beçada, 
bouças, casas, eira de pedra e todas as 
mais pertenças, por execução movida por 
Francisco José Gonçalves Vianna contra 
Lucio Joaquim Telles da Cunha e mulher, 
achando-se tudo louvado em 1:0658615 
rs. livres de encargos, ó ecrivão da praça 
Teixeira. (1482)7 


MARIA Ludovina d'Aguilar Spencer, 
« não lhe sendo possivel agradecer pes- 
soalmente a todos os ill.m9S e exc.mos 
snrs. que honraram com a sua assis- 
tencia o funeral de seu presado marido, 
Carlos Diogo Spencer, e igualmente áquel- 
las que, por outro obsequiador modo, 
tomaram parte na sua justa mágua, pede 
de acceilarem os seus mais cordeais e 
eternos agradecimentos. [1483] 
CRISES AT O SN 
ALLECEU hontem, pela manhã, a snr.º 
D. Roza de Jesus Ferraz, esposa do 
snr. Manoel Caetano Ferraz, mãi e so- 
gra dos snrs. Manoel Caetano Ferraz Ju- 
nior e Henrique 6. Ferreira. 


lações. 


enfermidades que façam coxear. 


sejam de nascença. 


y 


N ICH SS 
mm E 


O COMMERCIO DO. PORT 


SEIT Ma 


» O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 
de distincção, de varios Soberanos da Europa ete,, eto. 


A orthopedia é applicavel às seguin- 
tes enfermidades : 

RACHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo. 

TORCEDURAS de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 


EXTINGUE, corrige, on auxilia por 
meia de apparelhos adequados, todas as 


PARALYSIAS incompletas, ainda que 
BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
os movimentos necessarios para substi- 
tuir os membros amputados. 
HERNIAS, ou quebraduras de todas 
as classes. 


Este professor acaba de regressar de 


Lisboa a esta cidade, onde permanecerá 
por algum tempo. 

Traz outra collecção de FUNDAS — 
em consequencia de se lhe haver aca- 
bado o primeiro sortimento — que ofle- 
recem todas as commodidades, e que, por 
meio de um mechanismo se graduam á von- 
tade do paciente, que póde montar a caval- 
lo, sem soffrer o mais leve incommodo. 

Igualmente as tem para as senhoras 
que padecem ropturas umbilicaes. 

As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam exclusivamente é orthopedia se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, rua 
dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manhã á 4 da tarde, e das 4 ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados gratis para os 
pobres. (1074) 


HEGARAM farinhas d'America da ver- 
dadeira marca Richmond e Filadel- 


O officio de sepultura ha-de ter lu-|fia. : 
gar na igreja dos Terceiros de S. Fran- Vende-se a 108000 e 118000 rs. cada 
cisco, hoje Ave-Marias, para o qual|barrica. 
não ha con: s é de esperar “a con- “Tracta-se na rua de Bellomonten.º 
correncia dos seus, numerosos omigos a : (1386) 


tão religioso acto. 


Q propriedade de casas, 

com quintal e agua, na rua do Sol n.º 
42, 43 44, fale com D. Maria du Gra- 

- ca Soares, no' convento de Sunta Clara: 


(1484). 
N 


direita, vendem-se ovos da Cochinchina e 
Dorkings. 


A rua do Gonçalo Ghristovão n.º:9, 


M a rua do Bomjardim n.º 605, ha uma 
casa particular com excelentes com- 
modos para dois hospedes [1488] 


“PD ERNARDO Collaço, morador, 
DD na rua do Almada n.º 44 
pule piannas, cadeiras, trens, & 
| toda a qualidade de moveis, por 
preços commodos. |, : 


Grande Leilão. 


Mo dia B-do corrente 
dE Agosto, pelas 11 horas 
«da manhã, na muaide; Bel- 
lo-monte;n.º 3J,e 34. 
pela rua de S, Roque (an- 
tiga rua de Esnoga) n.º 26, 
haverá leilão de moveis modernos, feitos 
em França e Lisboa, louças, porcollanas, 
cristaes, pianno, livros, musica, relogios 
do sala, tnpotes e do mais que consta 
da lista que se dá no bazar da vma das 
Taipas n.º 92. t 

N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 7, desdeias 10 horas da manhã 
ató ás 4 da tarde. | [1480[ 


= ——————————— 
ACÇÕES DO. THEATRO DE S. JOÃO. 
ENDEM-SE sete legalmente averbadas em 
Cima do Muro do lado da ponte n.º 
236. N (1468) 


ESENCAMINHOU-SE uma nota do Banco 
de Lisboa, do valor de 208000 rs. : 
roga-se o favor a quem a achasse e a 
queira entregar, dirija-se ao escriptorio 
do expediente d'este jornal, que se dirá 
a quem pertence. T (1474) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 

Alegria 0.º:127, prompta e mobilada 
com bons trastes, que se vendem, por seu 
dono se retirar para o imperio do Bra- 
zil; tem: grande quintal, jardim pomar, 
ramadas, agoa de nórn'e pócos ; tracla- 
se na mesma ou nº tua! de D.' Pedro 
n.º 70. (1170) 

Arrematação. 

Mo dia 10 d'Agosto corrente, "ás dez 

horas da manhã, se ha-de pôr a lan- 
cos o casco da barcaça, inclusivê leme 
com sua competente ferragem, gaviete na 
prôa para suspender ancoras, quatro ar- 
ganeos n'amura paras patescas de vi- 
rar na -prôa, tres cabrestantes, mastro 
da-allanta, e bomba— estes dois objectos 
de pau Brazil, cujo casco se acha proxi- 


o á lingoota da Batreira, em Massarel- 
EE ii [1464] 


! 
h 


M quizer alugar uma | — 


entrando pelo lado do Bomjardim, á TE 


attenção. 


G cuna «Alarm». 70) 
“Im 

Leilão 
df Vs s10 
scolhida, mobilia de mogne 
“pertencente; ao ill.mº snr. Francisco 
José da Costa Braga que 'se retira com 
sua familia para “a sua casa do Im- 
perio do, Brazil, 
OS dias 5 e 6 do corrente, 

pelas 11 horas da ma- 
O nha, na eua d'Alegria n.º 
| 127, haverá leilão da mobi- 
lia acima referida, cujos ob- 
Jectos constam das listas que 
e dão na ruaçdas Hor- 
tas nf 144, na loja 
deslivros: do snr. Jacintho, 


desde o dia quarta feira em diante e osmes- 
mos objectos estarão patentes e ávista fio 
dia 5.º feira, 4 do corvento -desde, 5-4 
horas da manhã até à 
dirigido por Manoel José Ferreira Pi 


Ada tarde. E 
nheiro. 


(1454) 


lu TAS Fi 


Loter 
3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2, junto á igreja 


da Misericordia, e defronteda Companhia 
dos Vinhos, n.º 280, tem á venda bi- 


hetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
ellas de 500 reis, 250 e 40 reis, da 


presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar ho dia 8 de Agosto, 


qs 


Os mesmos venderam o 
bilhete-n.º 380 com 400% 
(402) 


tm 


Plot d'Enxofre 
ENDE-SE na Bateria-do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e, dignos de 


(904) 


ERDEU-SE, na estrada da Foz, um in- 
dispensayel de couro branca: roga-se 


ú pessoa que o achasse 0 favor de entro 
gal-o na rua das" Flores n.º 46. 


rs [1467] 


LUGA-SE a casa da Ferraria 
de Cima n.º 99 a 41, que 
se compõe de armazem, quatro 


andares e mirante com vistas para a maior 
parte da cidade, rio e mar, — Tracla-se 
defronte nº 477, ou na rua de S. Mi- 
guol n.º 46, 


(1327). 


ALINHAS de diversas quilidndes, es-|- 
(14 


GENTEIO.. 
Vende-se a preços re- 
duzidos na Bateria do 
Terreiro n.. 12, (1384): 


- - Arrematação. 
0 “BRIGUE portuguez «Leopoldina», an- 
corado proximo a Massarellos, se ha- 
de arrematar judicialmente no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 6 
d'Agosto do corrente anuo, com abatimen-. 
to da quarta parte do'seu valor, Este 
navio foi construido em Villa do Conde 
no anno de 1855 : tem 258 toneladas de 
arqueação, e o seu inventario se acha 
no cartorio do escrivão Lessa. [1447] 


ARA alugar uma boa casa e 
dous armazens terreos o so- 
di bradados, contiguos á barreira 
de Massarellos.  Tracta-se, com José Fer- 
reira-dos Santos Silva, na rua do Roza- 
rio n.º 449. + o E (1298) 


us 
ENDEM-SE ou alúgam-se cinco 
cumes d'armazens da lotação | 

de 2596 pipas, todos uuidos, den-: 
tro - d'un espaçoso” pateo, com boa 
ousa para eserptorio, tanoaria é mais um 
armazem da lotação de 284 pipas, que 
so: dá como “segunda tanoario,, agua de 
bica, tanques: e mis: casas para arranjo 
de serviço, reedificados e reparados ha 
muito pouco tempa, sitos na Travessa do 
houpélio, em .Villa Nova de. Gaya. Do 
seu ajuste tracta-so com vo procurador 
José Antonio de Souza! e Silva, ruade 
Cedofeita n.º 444, no Porto. (1401), 


José Antonio da Silva 
- Braga. 
16 


OM armazem de, fato feito, 

na rua das Hortas, com. en- 
trada pela travessa da: Praça de 
D. Pedro n.º 9, acaba de rece- 
her um lindo e variado sórti- 
mento de fazendas, proprias da. estação, 
córtes de cazimira para calça e paletot, e 
ditos de seda para colete, tudo dos me- 
lhores gôstos e qualidades. O seu accre- 
ditado armazem acha-se sortido de fato 
feito na ultima moda, proprio para 'ho- 
mem, que vende por preços muito com- 
modos. (1294) 


VENDE-SE 
M bilhar em bom uso. Falla-se na 


Philormoniça, rua da Fabrica, , 
(1158) 


pm smmigisicgio Ol hascs cado si 
Nº, dia 8 d'Agosto, pelas 9 horas" da 

manhã, se fará, no Tribunal 'da rua 
do Almada , arremetação voluntaria das 
casus n.829 e 30, darua de Santo An- 
tonio. 

Os'titulos “estão: patentes no escri- 
ptorio nº 84 da rus Formosa, aonde 
pódem ser vistos todos os dias, desde 
as 9 horas da manhiaté ás 3, da tarde. 


(1306) 
pi 


ENDE-SE a casa n.º 98, na 
andares “e: bons armazens:: a quem. con- 


rua Nova de S, João, de 5 
vier fallará na rua do Almada n.º 152, 


0. 


URA PROMPTA DOS CALOS, JO; 
TES, OLHOS DE PERDIZ e mais ez 
formidades dos pés, por um systema no- 
vo e particular, sem cortar mem cause 
a mais leve dôr. 

Mr. Levi, de Pariz, Pedicuro de S. 
M. 1. o Imperador dos Prancezes, da Fa- 
milia Real, e Nobreza de Inglaterra e 
Hespanha, acha-se pela segunda vez 
n'esta cidade, para salisfazer a diflerea- 
tes convites que «lhe foram: dirigidos, 
onde tenciona demorar-so pouco tempo ; 
dá consultas todos os dias, excepto sos 
domingos, desde as dez horas da ma- 
nhã até ás quatro da tarde. ==Rua Da 
ResoLeima, N.º 60, ExcLISH HOTEL. 


COPIA DOS CERTIFICADOS. 


perador' de França. — Je certifie que M. 
Levi enléve les cors avec une extrême 
habihté. — Louis Napoléong Bonaparte 


(Del exe.”"º snr. duque de Berwick 
y. Alba). — Certifico que mr. Levi me ha 
estraido varios callos sin dollor ninguno. 
— Madrid, 28 de Abril de 1857. — EL 
duque de Berwich y Alba. 

(Del muy: noble marques de Mira- 
flores). — El senor Levi me ha cestraído 
un callo que me: mortificaba mucho, con 
suma habilidad y destreza. Madrid, 30 
de marzo de 1857 » 

Carrera de San Gerônimo, número 35. 
— El marquês de Miraflores. 


(From the Most Noble the Marquis 
of Lansdowne). — Mr. N. Levi extracied 
a corn from me wilh perfect facility and 


success. 
Lansdowne. 


From Robert Ferguson, Esq: M. D 
Physician, in Ordinary to Her Majesty 
of Great Britain. — Mr. Levi has mos 
skillully extracted two corns from my feet, 
without giving me the slightest pain. 

Robt, Ferguson, M. D. 

9, Queen st., Mary Fair, London, 

March 8, 1838. 


Além. dos. testemunhos authenticos 
que ahi ficam, tem o snr. Levi em seu 
poder outros muitos (entre elles algons 
de senhoras da mais alta sociedade), que 
poderá mostrar ás pessoas que preciza- 
rem dos seus'serviços, em sua casa, Rea 
DA Renocema »:º.60 — ENGLISH HO- 
TEL PORTO, 1 y (1462) 


ANTEIGA de Cork, de 4,” qualidade, 
Congóstas n.º 20. : (1408) 


:" Madame Galiano 


, 


aa e 
a <A 
2 MAS, 
a, E 
e - 
a. Noj 
E 7 
2) = 
Emi a 
e < » 
E omictrgado , js é Vo 
EM. grande Sortimento de chapéus para! 
Teo mods, de. 8600, ag, 
h8500 e 98000, reis. vo (474) 


to proxitno, paé 
tação da contribu 


ido, paii 


À MEZA da” Veneravel: Ordem Terceira! 
de N. Senhora do Carmo Westa, cjda-! 
de faz, publico, quo, tendo em, seu poder 
parte da, herança de Domingos Pires, gqj- 
sento em lugar incerto do Brazil, que 


e Carvalho, fallgej- 
do n'esta cidade —declara que se houysr 
alguma pessoa com direito úquella h6- 
rança, o venha deduzir perante a dita 
meza no prazo de 30 dias, aliás fará entrs- 
ga da referida herança á: juslificante Maria 
Gonçalves Guedes, mulher d'aquelle ausg- 
toda freguezia de Borba da Montanha, 
ou a seu bastante procurador o sur. Jojo 
Marinho Alves, d'esta cidade. [1464] 


eme ee 
ANNUNCGIOS MARITIMOS 


França. 

à Os vapores =TO- 
GA E CADIX, = 
o. primeiro de- 
verá sahir no dia 
2a 4,e0'sgu 
de cada mez, 
dd 0,4 


gundo no dia 16 a 18 
Consignatario em Vigo,, Orteg k 
(1473) 


(De S. M. Imperial Napoléon TIL, im- | QUE 


nb 


lhe" pertenceu por” falecimento de seg). : 
|thio José Joaquim, de 
De Vigo para Baiona de/; 


gnaturas — O drama em 244 


de. Lacerda -—..À 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=CAL- 
PE, =capitão S. F Jett, 
sabirá no dia:7 do cor- 
rente. 


Espera-se brevemente 
um dos vapores da car- 
reira, que deve sabir pa- 
ra Londres nos princi- 
pios do mez d'Agosto. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € “ou a Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (1418) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca =PAQUETE DO RIO 
REY GRANDE, = de 1.º classe, ca- 

pitão Bento José d'Almeida. 
— Tem o seu carregamento prompto, e 
recebe ainda alguns passageiros a pagar 
n'este ou n'aqueile porto, para os quaes 
tem excellentes commmodos e bom tra- 
ctamento. Caixa Carlos Brandão, rua das 


Taipas n.º 14 [1485] 
Para.o Rio de Janeiro. 


Tem destinado a sua sahida 
no dia 7 d'Agosto a barca 
== MARIA FELIZ. — Só recebe 
alguma encommenda miuda e passagiros 
que se ajnstarem com Antonio Monteiro 
de Sequeira, na rua de Fernandes Tho- 
maz n.º 44, ou com Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes nº 66. (1486) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera == NOVA SUB- 
FES TIL = sahirá com brevidade, 
por ter a carga prompta. 
Para passageiros, tracta-so com João: 
Eduardo dos Santos & €.º, na Praia de 
Miragaya n.º 457. [1487] 


Para Belfast e Glasgow. 


did A escuna ingleza — KSTRE- 


MADURA, = capitão W. Cook, 
das. 


A Ino Lloyds, de 96 - tonela- 
Consignatário Carlos Coverley, | 
dos: Inglezes 1.052,” (uma 


[1475] 


; : va vá 
Para o Rio de Janeiro 
A barca =SANTA CLARA, == 
- está promptã: para: soguir "por 
estes dias ;itoga-se; por tanto. 
nos smrs. passageiros e carregadores, estes. 
entregarem os conhecimentos e! aquellos 
Jegalisarem suas Ppassagensmo!'esoriptoria 
dos caixas, Sonres «Irmão, na Praca de 
Santa Eheresa n.º 92.5) 11/4085)! 


T OIE) 
Para; o Riode Janeiro. 
ira“baroa — MONTEI 
O 2.º — de 11º vlásso, Vai sa 
MO, hir combrevidade;: parscarga 
8: passageiros, tratasse" com Josérde Soii- 
sa Monteiro oSilva,'em “Ci ) 


a brevida- 
arte da. 
zer carregar dirija-se aos agente: 


ai y s À. MIL 
lor &€.º, rua dos Inglezes n.º No 


81. 
(1432) 


Para Rio de Janeiro, | 


A galera = SAUDADE, = ca 

pitão José Cardia. da, Fonseca, : 

É sahirá com. brevidade ;, para 
carga e passageiros tracta-se com Francis 
co Ignacio Xavier, rua do, Principe n.º 


O (1208) 


assa) 
ESPECTACULOS. 
b 5.º feira, h de Agosto. | f 

T. BAQUET. —. Companhia. do Gy- 
mnasio, —5.º récita, do 1,9 mezvd'assi- 
ctosie um: pros 
de: A: Cezar, 
Probidade. — A scena-:! 


logo, | meritimo, . original 


Para Bristol & Gloucester, 


é A escuna. Ingleza =ELIZA — 


capitão D. Jenkins, de 94 tg= 
Consignatario Carlos 


neladas, eai no Lloyds, 
Nova dos Inglezes n.º 52. 


overley, rj 
Para Caminha, 


(1079 
O hiate =CAMINHENSE= sa- 


hirá com' brevidade: quem no 
em Cima d 


4 


mesmo quizer carregar diri- 
ja-se a Daniel Irmão & C,4 
o Muro nº 101, (1464) 


comica 
do, sá mepresentação, do. Trovador J 


SIR, 9 
Nova de, Gay: 
— Companhia Gymnastica é 


Quer; José do: Capote assistin-: 
pelo 


actor, Taborda, —A's 9 horas, 1 :1 


EM BENEFÍCIO, DO, SNR. MADRILENHO.. 

LIMPICO, Na Praia,de Villa 

da Ribeira.) 

4 Equestre, de- 

baixo da direcção do snr. Antonio S. C... 
Lima, — Haverá n'este dia uma. brilhante 

funeção, que se; annunciará por noticias. 

o cartuzes, —/A's. 9 horas. 3 Tr 


à. - (Em, frento, 


Responsavel" M. 'S. Carqueja. 
TYP: DO! COMMEREIO "RO PORTO, 


